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Instituto Politécnico de Tomar (IPT); Estágio Curricular no 
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Conservação das Coleções.



Objetivos da sessão

ÅProfissionais das bibliotecas públicas partindo da 
premissa que o empréstimo domiciliário  faz parte da 
missão fundamental.
ÅA questão central: "Como conciliar acesso e 
ƓƖĲƚĲƖƻċĩġŸлџЮ- equilíbrio entre garantir o acesso à 
informação  e preservar os objetos físicos  que tornam 
esse acesso possível.
ÅExemplos visuais: livros muito usados, danos típicos, 

antes/depois.

Quanto mais um livro cumpre a sua missão, 
mais riscos corre!



Principais riscos do 
manuseamento 
intensivo 



Manuseamento intensivo
Desgaste físico pelo manuseamento repetido



Manuseamento intensivo
Desgaste físico pelo manuseamento repetido

Vídeo realizado com 
recurso a IA



Manuseamento intensivo
Danos devido ao não cumprimento de boas práticas



Manuseamento intensivo
Danos devido ao não cumprimento de boas práticas

Vídeo realizado 
com recurso a 
IA



Manuseamento intensivo
Danos derivados do transporte e não cumprimento das boas práticas pelos leitores em casa.



Manuseamento intensivo
Danos derivados do transporte e não cumprimento das boas práticas pelos leitores em casa.

Vídeo realizado com 
recurso a IA



Manuseamento intensivo
Danos cumulativos: pequenos problemas que crescem com o tempo.



Manuseamento intensivo
Danos provocados por boas intenções



Manuseamento intensivo
Tipologias de materiais mais vulneráveis

Códice Livro antigo (até 1800) Livro corrente e/ou moderno

Corpo de texto / miolo Pergaminho e/ou papel de pasta de 
trapo manual 

Papel de pasta de trapo 
industrializado

Papel de pasta de madeira 
industrializado

Papel de pasta de 
madeira industrializado

Estrutura Costura à mão sobre nervos ou 
cordas

Costura à mão sobre cordas Costura mecânica Folha simples colada

Proteção Capas de madeira ou cartão grosso 
revestidas de couro e/ou 
pergaminho

Capas de cartão grosso revestidas 
de couro ou telas

Capas de cartolina ou papel Capas de cartolina

Resistência



Manuseamento intensivo
Tipologias de materiais mais vulneráveis
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Manuseamento intensivo
Tipologias de materiais mais vulneráveis

ÅA Revolução Industrial т na segunda metade do séc. XVIII - acelerou a 
mecanização dos processos. 

ÅEsta inovação impulsionou a diversificação da leitura e aumentou drasticamente a 
procura de papel. 

ÅEm 1843 começa a ser fabricadopapel a partir 
de pasta de madeira (1850-1950) т pasta de 
madeira sem refinação.

Papel de baixa qualidade т љEƖċШŰĲŊƖċњШĬŸШƓċƓĲũг



Boas práticas



Intervenções simples e acessíveis
 Boas práticas т do leitor

Implementação de boas práticas т criar flyer ou cartaz, sensibilizando para:
ÅUtilizar lápis de grafite macia, evitando canetas, marcadores ou qualquer instrumento 

que deixe tinta permanente;
ÅNão marcar folhas com clips, agrafos, elásticos, dobras ou notas adesivas (post-it);
ÅNão utilizar livros ou documentos avulso como base de escrita, para evitar vincos ou 

perfurações acidentais;
ÅNão molhar as folhas com os dedos para as virar ou sinalizar.

1º



Intervenções simples e acessíveis
 Boas práticas т da biblioteca

ÅUtilizar apoios próprios para os livros e documentos avulso: esponjas inertes, berços de 
acrílico e pesos específicos;
ÅAbrir e folhear os livros com cuidado, respeitando o seu ângulo de abertura, sem exercer 

pressão nas lombadas;
ÅEvitar a exposição prolongada de documentos à luz direta e ao calor. Colocar filtros UV 

nas janelas que estejam junto de mesas;
ÅNão utilizar fita cola, nem cola quente.

2º



Intervenções simples e acessíveis
 Boas práticas т na intervenção

ÅRetirar todos os objetos ou materiais que possam, ainda que involuntariamente, 
danificar o documento;
ÅManter as mãos devidamente limpas e utilizar os EPI necessários: bata/avental e (luvas 

de proteção - nitrilo);
ÅAssegurar que a área de trabalho está limpa, organizada e equipada com todo o material 

necessário para o tratamento a realizar.

3º



Intervenções simples e acessíveis
Elementos metálicos

Equipamento e material:
ÅEspátula fina metálica;

ÅAlicate de pontas finas;

ÅAgulha e linha;

ÅMolas ou clips de conservação para segurar folhas;

ÅPesos; 

ÅBisturi;

ÅPincel fino e cola.



Intervenções simples e acessíveis
Elementos metálicos

Processos
ÅSegurar as folhas com as molas;

ÅLevantar cuidadosamente as pontas dobradas do agrafo 
utilizando uma espátula metálica fina;

ÅRemover totalmente o elemento metálico com o auxílio do 
alicate de pontas finas (se necessário);

ÅEliminar todos os resíduos metálicos remanescentes, 
limpeza mecânica com bisturi;

ÅCoser o documento, aproveitando a perfuração existente, 
utilizando linha simples e dando um nó firme;

ÅCortar o excesso de linha e colar a ponta paralela ao festo 
ou ao lombo.

Atenção: deixar secar completamente antes de fechar o 
documento ou colocar outro em cima.



Intervenções simples e acessíveis
Elementos metálicos

Antes e depois

Intervencionado por: Margarida Espinheira



Intervenções simples e acessíveis
Folhas soltas

Equipamento e material:
Å Espátula metálica fina e Bisturi;

Å Dobradeira;

Å Serrote para sulcos (dentes direitos);

Å Cola de conservação;

Å Pincel;

Å Folhas de proteção (papel de silicone);

Å Cartões (para apoio durante a secagem e reforço);

Å Corda (para reforço dos sulcos);

Å Tarlatana;

Å Alarme (caso aplicável ao contexto institucional);

Å Mesa de encaixe e/ou Prensa (com tábuas);

Å Molas ou clips de conservação para segurar folhas;

Å Pesos (para secagem final);

Å Tesoura ou X-ato (para cortes finais);

Å Régua (para alinhamentos);

Å Pano macio ou papel absorvente (para retirar excesso de cola).



Intervenções simples e acessíveis
Folhas soltas

Processos - Preparação do miolo

ÅDestacar as capas do corpo do livro.

ÅDesmembrar o corpo do livro e remover todos os vestígios de 
cola antiga.

ÅOrganizar o corpo do livro;

- colocar uma folha de proteção à frente e atrás;

- bater à cabeça e no lombo para alinhar;

- colocar o bloco na mesa de encaixe, aproximadamente a 1/3 da sua 
largura.



Intervenções simples e acessíveis
Folhas soltas

Processos т Reforço inicial

- Com o livro na mesa de encaixe, aplicar cola na lombada.

- [ċǍĲƖШŸШůŸƻŔůĲŰƣŸШĬĲШљũĲƕƨĲњШыċĤƖŔŰĬŸШŸШĤũŸĦŸШ
alternadamente para a direita e para a esquerda). Fechar o 
leque para unir todos os fólios e limpar o excesso de cola.



Intervenções simples e acessíveis
Folhas soltas

Processos т Secagem e Reforço 

- Retirar o bloco da mesa de encaixe, aplicar os cartões e voltar a colocá-lo 
na mesa de encaixe, ajustando o lombo à superfície para que fique bem 
apertado.

- Deixar secar entre 30 e 45 minutos, ou até a cola não sujar os dedos.
- Retirar da mesa de encaixe e levar à prensa, entre tábuas, até a cola ficar 

totalmente seca.

ÅDe forma a dar mais estrutura ao miolo fazemos sulcos, 
com reforço (*)

- Colocar novamente na mesa de encaixe e fazer sulcos (serrotar) na 
diagonal (para travar os fólios).

- Não devem ser demasiado profundos nem demasiado largos.
- Aplicar cola na zona dos sulcos.
- Colocar corda nos sulcos e passar com a dobradeira.
- Aplicar cola em todo o lombo.



Intervenções simples e acessíveis
Folhas soltas

Processos т Aplicação da Tarlatana
ÅColocar a tarlatana sobre o lombo e passar a dobradeira 

para garantir boa adesão.

- A tarlatana deve ser ligeiramente inferior ao comprimento do 
lombo;

- Deve cobrir completamente as cordas ou remates;

- Aplicar nova camada de cola e deixar secar;

- Depois de seco, cortar o excesso de tarlatana e cordas.



Intervenções simples e acessíveis
Folhas soltas

Processos т Finalização e Montagem
ÅColar o alarme no lombo (se aplicável no contexto da 

instituição);

ÅRestaurar as capas, com papel japonês se necessário;

ÅAplicar cola no lombo e passar um fio de cola na zona de 
encaixe;



Intervenções simples e acessíveis
Folhas soltas

Processos т Finalização e Montagem
ÅEncaixar o corpo do livro na capa;

ÅPassar a dobradeira e deixar sob peso até secar totalmente;

ÅDepois de seco, vincar a zona de encaixe.



Intervenções simples e acessíveis
Folhas soltas

Antes e depois

Intervencionado por: Margarida Espinheira



Intervenções simples e acessíveis
Capas descoladas ou soltas: 

Equipamento e material:
ÅFita de papel (papel japonês ou equivalente); 

ÅCola;

ÅEspátula metálica;

ÅBisturi;

ÅRégua metálica;

ÅPincel (para aplicação do adesivo);

ÅBase de corte e tesoura;

ÅPeso.


